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Resumo 

Introdução. A compreensão do processo do ajustamento dos estudantes no ensino superior 

(ES) é fundamental para as políticas de gestão e psicopedagógicas das faculdades e 

universidades, em razão da heterogeneidade e da massificação dos estudantes que, cada vez 

mais, acessam a esse nível educacional. A qualidade desse processo passa tanto pelas questões 

de ordem socioeconômicas quanto pela capacidade da autopercepção da crença de 

autoeficácia dos estudantes influenciando de forma significativa sobre suas demandas, suas 

experiências pessoais no enfrentamento de desafios e na busca de resultados satisfatórios que 

favoreçam ao seu ajustamento.  O objetivo é oferecer uma análise sobre em que medida a 

crença de autoeficácia se associa ao ajustamento acadêmico dos estudantes beneficiados e 

não beneficiados por ações afirmativas em uma instituição particular no estado da 

Bahia/Brasil. Denomina-se beneficiados todos os estudantes que ingressam no ensino superior 

através de programas públicos ou privados que têm por objetivo financiar a sua graduação em 

instituições de ensino superior (IES) não gratuitas, a exemplo do: Fundo de Financiamento 

Estudantil do Ensino Superior (Fies), Programa Universidade para Todos (ProUni), Educa Mais 

Brasil e outros tipos de benefício. Método. Conduziu-se um survey com 231 estudantes do 

primeiro (43.7%) e segundo (56.3%) semestres, sendo 57 homens (24.7%) e 174 mulheres 

(75.3%) de uma instituição de ensino superior (IES) privada no Estado da Bahia/BR. Foram 

utilizados o Questionário de Vivências Acadêmica (QVA-r) e Escala de Autoeficácia 

Ocupacional (EAO-r). Resultados. Após análises descritivas e inferenciais, os achados não 

indicaram diferenças significativas entre os dois grupos de estudantes. Quando da análise 

geral dos grupos, foram encontradas associações significativas entre os fatores pessoais com 

a autoeficácia e o ajustamento acadêmico. Houve correlações tênues, significativas e positivas 

entre a autoeficácia e os fatores Carreira, Pessoal e Estudo. Discussão e Conclusão. A pesquisa 

torna-se relevante ao ampliar a compreensão sobre a autoeficácia e o ajustamento 

acadêmico, especialmente no âmbito privado e, assim, favorecer aos educadores e as 

instituições de ensino superior (IES) ações que venham minimizar fatores de estresse e 

potencializar a adaptação dos estudantes ao ensino superior (ES). 
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Autoeficácia, ajustamento acadêmico, educação superior privada, estudantes 

beneficiados e não beneficiados, ações afirmativas. 
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Introdução 

A transição ao Ensino Superior (ES) é algo complexo para os estudantes, por envolver 

diferentes situações e exigências, dentre elas a de se adaptarem a esta nova realidade social 

e às suas respectivas demandas e desafios. Araújo e Almeida (2015) relatam que é perceptível 

a heterogeneidade de estudantes, de estratos socioculturais e econômicos menos 

favorecidos, que ingressam no ES, a resultar em estudantes com diferentes competências. 

Rubin (2012) complementa que este processo de transição se associa a uma série de desafios 

para os estudantes, dadas as mudanças envolvidas na lógica de trabalho em comparação às 

séries anteriores. Além disso, muitos desses jovens irão vivenciar o ajustamento ao ES 

inadequadamente e se sentirão menos preparados para esses novos desafios.  

As IES caracterizam-se como sistemas sociais complexos, onde os estudantes advindos 

do Ensino Médio (EM) público e privado, com diferenças socioeconômicas, de idade, sexo, 

etnia e estado civil, deverão gerenciar suas vidas ao logo do seu processo de formação. E neste 

sentido, os fatores sociodemográficos são importantes indicadores da relação da autoeficácia 

e do ajustamento ao ES, uma vez que, durante a sua formação, podem ocorrer mudanças 

desses atributos e, assim, alterar suas crenças e habilidade de adaptação (Ariño, 2018; Barros 

et al., 2009; Peron, 2019).   

 Esse sistema social deve ser também entendido em diferentes dimensões com as quais 

o estudante terá de lidar. Por um lado, existe um sistema social de dimensão macro (toda a 

estrutura organizacional física, departamentos administrativos, de coordenações e direção da 

instituição) ao qual o estudante deverá se ajustar. Ao mesmo tempo, existe a demanda de 

ajustamento a um sistema social, envolvendo uma dimensão meso (sala de aula, colegas de 

turma, professores e novos modelos de ensino e avaliação), o que demandará deles uma 

assertividade no seu manejo pessoal. Finalmente, há de se reconhecer a existência de 

componentes de ordem micro, envolvendo aspectos sociocognitivos (crenças, valores, 

schemas, habilidades, competências, responsabilidade por escolhas e decisões) que 

interagem com as demais dimensões em relações de interinfluência. Essas considerações, aqui 

pontuadas, encontram consonância na literatura, a exemplo de Almeida et al. (2016), Credé e 

Neihorster (2012), González et al. (2012), Perry e Allard (2003), Rodrigues (2010), Soares e 

Ferreira (2002).  

Nessa perspectiva, a autoeficácia surge como ferramenta no favorecimento da 

autocompreensão, autorregulação e auto-organização dos estudantes frente a seu estado 

emocional e cognitivo. Assim, torna-se fator significativo para intervir de forma eficiente sobre 

as demandas que envolvem o seu processo de ajustamento ao ES.  

No seu princípio, a autoeficácia foi definida como um tipo específico de expectativa 

relacionada com as crenças na capacidade de o indivíduo realizar um comportamento 

específico para produzir um determinado resultado (Bandura, 1977; Maddux, 1995).  Ao longo 

dos anos, o conceito de autoeficácia foi ampliado passando a ser entendido como a crença 

por meio da qual os sujeitos possuem a convicção de que podem investir em comportamentos 

necessários para produzir resultados efetivos sobre diferentes eventos que afetem suas vidas 

e favoreça ao alcance de seus objetivos. Além disso, é através da percepção da autoeficácia 
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que os indivíduos irão determinar o que fazer, quanto esforço deverão mobilizar e por quanto 

tempo devem persistir para o alcance de suas metas (Bandura, 1977, 1994; Bandura & 

Cervone, 1983). Complementa ainda Bandura (1977), que os indivíduos irão processar, 

analisar e integrar diferentes fatores de informação sobre a sua capacidade e, assim, regular 

seu comportamento de escolher e investir esforços de acordo com os seus objetivos ou as 

suas metas.  

Referente aos diferentes fatores de informação na construção da crença de autoeficácia, 

se destacam quatro, a saber: 1) A realização de desempenho pessoal – referente às 

interpretações realizadas pelos indivíduos das suas experiências e que influenciarão suas 

crenças sobre suas aptidões; 2) As experiências vicárias – relacionadas com a capacidade de 

apreender com as experiências vivenciadas na relação com outras pessoas, cujos atributos se 

acredita que possam favorecer seus desempenhos pessoais; 3) A persuasão social – refere-se 

à capacidade de perceber que o ambiente social é capaz de nutrir a percepção de suas 

habilidades, favorecendo à resolução de suas diferentes demandas. E por fim, 4) Os estados 

fisiológicos e emocionais – relacionados aos estados de excitação fisiológica a partir dos quais 

os estudantes deverão ser capazes de avaliar o seu nível de ansiedade e de vulnerabilidade ao 

estresse. Não obstante, estes podem afetar positiva ou negativamente a crença de 

autoeficácia, podendo elevar ou reduzir a percepção de sua própria capacidade na resolução 

de diferentes situações (Bandura, 1977, 1997, 2001; Polydoro & Guerreiro Casanova, 2010). 

A crença de autoeficácia constitui fator central na capacidade de adaptação e de 

mudança das pessoas, não circunscrito em si mesmas, mas também através de seus impactos 

em outros diferentes fatores, a favorecer o curso de vida, tipos de atividades e ambientes que 

as pessoas escolhem. Se o estudante, por exemplo, não acreditar que é capaz de produzir 

algum efeito desejado através de suas ações, ele terá pouco ou quase nenhum interesse em 

agir. A crença em sua autoeficácia, torna-se assim, uma das bases centrais de suas ações e da 

sua capacidade para organizar e produzir um conjunto de atitudes que serão necessárias para 

o alcance de suas metas previamente determinadas, afirma Bandura (1997, 2001).  

Uma das metas estabelecidas pelos estudantes em transição do Ensino Médio (EM) para 

o ES é o de se ajustarem à nova realidade social. E sendo assim, o ajustamento acadêmico está 

vinculado com a qualidade do enfrentamento dos estudantes às demandas impostas pela IES, 

com base nas avaliações internas de suas vivências nesse processo de transição (Soares et al., 

2015), das estratégias de enfretamento às situações estressoras (Soares et al., 2019), da sua  

relação com o espaço acadêmico de forma dinâmica e construtiva (Yadak, 2017), a impactar 

suas atitudes em relação à sua trajetória de curso, seu engajamento com os recursos, sua 

adequação aos estudos e aos esforços acadêmicos (Credé & Neihorster, 2012). 

 Outro importante aspecto neste processo é o da organização e aplicação de programas 

de orientação acadêmica com o objetivo de facilitar a adaptação dos estudantes à IES e na 

promoção da saúde deles (Barbosa et al., 2018). E neste sentido, Almeida et al. (2016) 

ratificam a importância do papel das IES através de suas políticas acadêmicas na garantia da 

permanência dos estudantes, em favorecer o seu desenvolvimento psicossocial, em assegurar 

a qualidade de sua formação e na concretização da sua graduação. 
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Desse modo, as IES possuem um papel significativo para com o desenvolvimento da 

crença de autoeficácia e ao ajustamento de seus estudantes. Estar atenta às questões de 

ordem da aprendizagem curricular no que se refere à sua relevância técnica e social, bem 

como, à preparação do aluno para o mercado de trabalho, à qualidade do desenvolvimento 

psicossocial e à satisfação dos estudantes para com as suas vivências e o seu percurso 

acadêmico, são aspectos a serem considerados pelas instituições formadoras (Castro & 

Almeida, 2016). Além de incluir, em suas políticas de gestão, no projeto pedagógico, nas ações 

dos coordenadores, professores e serviços de apoio ao estudante, o reconhecimento e a 

compressão do papel da crença de autoeficácia e do ajustamento para a formação superior, 

mais especificamente, no desenvolvimento multidimensional dos estudantes (Guerreiro-

Casanova & Polydoro, 2011a).  

Tinto (1996) complementa ao afirmar que, muitos dos estudantes que iniciam seus 

estudos nas IES não dão continuidade muitas vezes ou por falta de preparo ou por não querem 

assumir autonomia, responsabilidades e as consequências sobre as demandas que são 

inerentes a essa nova realidade social. Adicionalmente, reitera o autor, a incapacidade de um 

processo de ajustamento adequado não está centrado exclusivamente na falta de habilidades 

ou competências acadêmicas mas, também, de um conjunto de outros importantes eventos 

que estão associados aos objetivos, metas e compromissos de cada estudante, assim como da 

pouca disponibilidade de recursos financeiros e, principalmente, da qualidade das 

experiências individuais, sociais e acadêmicas vivenciadas pelos estudantes após sua entrada 

no ES. 

Goldring at. al. (2018) afirmam que a forma como os estudantes respondem às 

diferentes mudanças associadas à vida acadêmica, suas experiências educacionais e de vida 

anteriores, suas expectativas sobre a instituição de interesse, se não forem bem-sucedidas e 

negociadas entre estudantes e universidade, tenderão a impactar na sua capacidade em 

permanecer e consolidar sua transição e, consequentemente, no ajustamento ao ES. 

Portanto, complementa Tinto (1996), as dificuldades e desafios que surgem são naturais 

dentro desse processo. No entanto, um possível divisor entre a permanência e a desistência 

dos estudantes está na durabilidade da não concretização dos seus objetivos individuais, que 

está interligado com a falta de clareza dos estudantes para com suas metas, e essa ausência 

serve para deteriorar a disposição deles, elevar a probabilidade de que, quando estressados, 

decidam por desistirem sem dar a si mesmos a oportunidade para sucesso.   

Guerreiro-Casanova e Polydoro (2011a, 2011b) e Polydoro e Guerreiro-Casanova (2010), 

afirmam que é essencial compreender que iniciar uma vivência no ensino superior é um 

processo que envolve tanto a transição quanto a integração a este nível educacional. Neste 

sentido, complementam que o estudante iniciante na vida acadêmica carece de direcionar sua 

aprendizagem, a envolver uma complexa relação entre diferentes papéis, tais como o dele 

próprio, com professores, colegas, coordenadores, diferentes setores institucionais e com as 

políticas adotadas pela IES. Adicionalmente, Almeida et al. (2016) afirmam que os estudantes 

precisarão promover sua maturidade psicossocial, suas competências de regulação, além de 

planejar sua aprendizagem. A autoeficácia cumpre aqui, um papel fundamental, pois, 
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conforme Bandura (1997, 2001), estudantes com elevada crença de autoeficácia são mais 

habilitados cognitivamente, pessoalmente e socialmente para gerenciar suas decisões e 

comportamentos frente aos desafios impostos pelo ambiente social das IES e, assim, se 

ajustarem ao ES. 

Pesquisas na área encontraram correlações significativas entre crença de autoeficácia e 

processo de ajustamento acadêmico (Elemo & Türküm, 2019; Guerreiro-Casanova & Polydoro, 

2011b; Kamel, 2018; Lee et al., 2018).  Ou seja, os estudantes que apresentaram maior crença 

em sua autoeficácia, foram aqueles que tiveram melhor habilidade de se ajustarem ao ES.  

Pode-se também destacar uma série de variáveis influenciadoras da qualidade do 

ajustamento, como: apoio social percebido; grau de satisfação quanto à qualidade da ajuda; 

apoio e autonomia para o alcance dos objetivos acadêmicos, concepção de feedbacks por 

estudantes e estratégias de coping (Brown et al., 2016; Delaval et al., 2017; Dimotakis et al., 

2017; Lent et al., 2009; Schütze et al., 2017; Shankland et al., 2010; Soares et al., 2019). 

Assim, o presente trabalho se propõe a analisar em que medida a crença de autoeficácia 

se associa ao ajustamento acadêmico de estudantes beneficiados e não beneficiados pelos 

programas de ações afirmativas para educação superior em uma IES particular no Estado da 

Bahia. Entende-se por beneficiados todos os estudantes que se inscrevem em programas 

públicos ou privados que têm por objetivo financiar a sua graduação em IES não gratuitas, a 

exemplo do: Fundo de Financiamento Estudantil do Ensino Superior (Fies), Programa 

Universidade para Todos (ProUni), Educa Mais Brasil e outros tipos de benefício.  

Vinculados ao Ministério da Educação (MEC, 2021) o FIES visa financiar a graduação na 

educação superior de estudantes matriculados em cursos superiores não gratuitos. O ProUni 

concede bolsas de estudo parciais e integrais em IES privadas, em cursos de graduação e 

sequenciais de formação específica, a estudantes brasileiros sem diploma de nível superior. O 

Educa Mais Brasil permite que estudantes impossibilitados de pagar uma mensalidade integral 

tenham acesso a essas instituições de ensino particulares através de bolsas de estudos 

parciais. Os demais benefícios estão associados a programas de financiamentos das próprias 

IES com juros reduzidos e facilidade de pagamento, a seguir uma lógica monetária semelhante 

ao FIES. 

Para responder o objetivo geral, foram propostos os seguintes objetivos específicos: a) 

analisar a crença de autoeficácia dos estudantes beneficiados e não beneficiados por 

programas de ação afirmativa; b) caracterizar o perfil de ajustamento acadêmico dos dois 

grupos de estudantes; c) analisar em que medida os fatores sociodemográficos (idade, sexo, 

renda familiar, cor/etnia e estado civil) afetam a crença de autoeficácia e do ajustamento. 

Além disso, busca-se testar as duas principais hipóteses: H1 - A dimensão da crença de 

autoeficácia será preditora do ajustamento acadêmico. H2 - Estudantes beneficiados 

apresentam crença de autoeficácia reduzida e maior dificuldade de ajustamento acadêmico 

em comparação aos estudantes não beneficiados. 
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Métodos 

 

Participantes 

A amostra é constituída de 231 estudantes de primeiro (43.7%, n = 101) e segundo (56.3 

n = 130) semestres de uma IES particular no Estado da Bahia/BR. Em termos de sexo, a maioria 

dos estudantes é do sexo feminino (75.3%, n = 174) e os restantes do sexo masculino (24.7%, 

n = 57). A idade dos participantes variou entre 17 e 68 anos (M = 26.9 DP= 10.03), distribuídos 

em 13 cursos das áreas de humanas (18.5%, n = 43), exatas (16%, n = 37) e saúde (65.5%, n = 

151). Referente a etnia, 52.8% são pardos (n = 122), 21.2% são brancos (n = 49), 20.3% são 

pretos (n = 47), 3% são amarelos (n = 7), 0.9% são indígena (n = 2), e 1.7% dos participantes 

preferiram não declarar a sua etnia (n = 4). Quanto ao estado civil, 75% se declararam solteiros 

(n = 174), 15% casados (n = 35), 2% separados (n = 4), 6% união estável (n = 15), e 1% viúvos 

(n = 3). Houve prevalência de renda familiar até 2 salários-mínimos (59.9% n = 136), seguida 

dos estudantes com renda entre 2 e 5 salários-mínimos (7.8% n = 18). Por último, os 

estudantes não beneficiados totalizaram 26.4% (n = 61) da amostra e os beneficiados 

representam 63.6% (n = 170), subdivido pelos seguintes programas: Fies (5.2%, n = 12), Educa 

Mais Brasil (1.7%, n = 4), Prouni (21.6%, n = 50) e outros tipos de benefício (45%, n = 104). 

 

Instrumentos 

Foi utilizado o Questionário de Vivências Acadêmica – QVA-r, desenvolvido por Almeida 

(1998) e validado para o Brasil por Granado et al. (2005), visando conhecer as vivências 

acadêmicas ocorridas dentro e fora da IES, envolvendo experiências cotidianas dos estudantes 

do ensino superior. É composto por 55 itens com 5 dimensões: a) Pessoal – Itens associados 

ao self e às percepções de bem-estar físico e psicológico. b) Interpessoal – relações com os 

pares e o estabelecimento de relações mais íntimas bem como o envolvimento em atividades 

extracurriculares. c) Carreira – processo de adaptação ao curso, projetos vocacionais e às 

perspectivas de carreira. d) Estudo – hábitos de estudo e trabalho, gestão do tempo e outros 

recursos de aprendizagem. e) Institucional – interesse pela instituição, desejo de permanência 

nos estudos, percepção da qualidade dos serviços e estrutura. Os itens foram respondidos 

com uma escala do tipo likert, de cinco pontos: 1- discordo totalmente, 2- discordo 

parcialmente, 0 – nem discordo e nem concordo, 4 – concordo parcialmente e 5 – concordo 

totalmente. 

Os dados de confiabilidade encontrados para o QVA-r, foram: Pessoal - α = .87, 

Interpessoal - α = .85, Carreira - α = .86, Estudos - α = .79 e Institucional - α = .75.  Tais 

resultados são consistentes com os de Granado et al. (2005), com quatro dos indicadores 

obtidos (Pessoal, Interpessoal, Estudo e Institucional) mais elevados que no estudo original.  

O segundo instrumento utilizado foi a Escala de Autoeficácia Ocupacional: Versão 

Reduzida – EAO-VR (Occupational Self-Efficacy Scale – Short Form – OSS-SF, Rigotti, et al., 

2008) validada no Brasil por Damásio et al. (2014), que avalia a capacidade dos estudantes em 

reunir recursos cognitivos, motivacionais, afetivos e comportamentais necessários para 
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alcançar um objetivo, lidar com uma determinada situação ou desempenhar uma tarefa 

(Damásio et al., 2014). 

Duas razões levaram a escolha dessa escala, apesar de ela estar vinculada ao campo 

ocupacional, e não à educação superior: 1) economia na apresentação dos itens e sua 

descrição; 2) minimização do efeito negativo de um questionário excessivamente longo, visto 

que as medidas alternativas fariam com que o instrumento de pesquisa se tornasse cansativo 

para os respondentes. Como pontuam Soares et al. (2006), estudantes menos motivados ou 

mais inclinados ao cansaço, com um questionário muito extenso torna-se contraproducente, 

e corre-se o risco destes estudantes passarem a responder de forma aleatória, a partir de um 

determinado momento.   

Para adequar a escala para o ensino superior, substituiu-se do termo “trabalho” da 

escala original para os termos “acadêmico(a)”, “pessoais” ou “profissionais”, a exemplo: a) 

Item original - “Eu posso manter a calma quando estou enfrentando dificuldades no meu 

trabalho, porque eu conto com as minhas habilidades.”; Item adaptado  -   “Eu posso manter 

a calma quando estou enfrentando dificuldades no meu ambiente acadêmico, porque eu 

conto com as minhas habilidades.”; b) Item original  – “Minhas experiências de trabalho 

anteriores têm me preparado bem para o meu futuro profissional.”; Item adaptado – “Minhas 

experiências pessoais e/ou profissionais anteriores têm me preparado bem para o meu futuro 

profissional.”; c)  Item original  – “Eu me sinto preparado para a maioria das exigências em 

meu trabalho.”; Item adaptado – “Eu me sinto preparado para a maioria das exigências em 

meu ambiente acadêmico.”. Adicionalmente, foi realizada uma reflexão oral com o Professor 

Doutor em Psicologia, e coordenador de curso de pós-graduação em Psicologia com área de 

concentração em Avaliação Psicológica, de uma Universidade Federal Brasileira que 

considerou apropriada as alterações dos termos. 

Além disso, foi realizada uma análise fatorial exploratória, que apontou bons dados em 

termos da fatorabilidade (KMO= .851, Bartlett X2[15] = 465.312; p < .001). A medida seguiu 

um modelo unifatorial, tal qual Damásio et al. (2014), com base no critério de autovalores, 

com uma variância explicada de 55.1% (Tabela 1). As cargas fatoriais indicam elevada 

qualidade, estando todas a partir de .69. Também foi obtido bom indicador de confiabilidade 

com α = .84 e a correlação item-total ficou a partir de .56. 

 

 

Tabela 1. Autovalores e Variância da Medida. 

 
Autovalores iniciais Rotação das Somas das Cargas Quadradas 

Total 
% da 

Variância 
% 

Acumulada 
Total 

% da 
Variância 

% Acumulada 

 3.304 55.063 55.063 3.304 55.063 55.063 
 .764 12.737 67.800    
 .621 10.349 78.149    
 .485 8.090 86.239    
 .444 7.401 93.640    
 .382 6.360 100.000    

Nota: Elaboração pelos autores. Método de extração: Análise de Componentes Principais. 
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Por fim, foi aplicado um Questionário sociodemográfico e educacional, abordando as 

variáveis: sociodemográficas (sexo, idade, raça/etnia, renda familiar e estado civil) e 

educacionais (semestre, curso, situação em relação a benefícios). 

 

Procedimentos 

A coleta foi realizada através da plataforma de Formulários da Google, tendo os 

estudantes acessado com seus próprios equipamentos. Após a autorização das coordenações 

foram feitas visitas às salas para explicar a pesquisa e convidar os estudantes a participarem. 

A pesquisa foi conduzida tendo em vista as resoluções 466/2012 e 510/16 do Conselho 

Nacional de Saúde – CNS. Assim, os participantes foram esclarecidos acerca dos objetivos do 

estudo, sendo assegurado direito de não participarem; de desistirem a qualquer momento 

sem sanções de qualquer natureza (incluindo o direito de supressão dos seus dados da base); 

além do sigilo sobre as informações individuais prestadas. Ao final, foi criado um grupo no 

WhatsApp com dois representantes de cada curso e encaminhado link para acesso ao 

formulário. 

Foram adotados procedimentos de análise descritiva, além de análises inferenciais, por 

meio do software IBM SPSS Statistics, com as seguintes técnicas: a) Correlação; b) Teste t para 

comparação entre os grupos de estudantes; c) one-way ANOVA (post hoc Tukey), para avaliar 

diferenças entre as médias e se os fatores desempenham alguma influência sobre a variável 

dependente (ajustamento acadêmico), com a probabilidade de erro menor .05 (p < .05). 

 

 

Resultados 

A proposta geral do estudo envolve a análise da associação de ajustamento acadêmico 

e crença de autoeficácia no grupo estudado. Para um melhor entendimento dessa relação um 

conjunto de objetivos específicos foi proposto, de modo a melhor entender a natureza da 

relação encontrada.  

O primeiro objetivo específico enfatizou a comparação dos grupos em termos da crença 

de autoeficácia. Nesse caso, não foram encontradas diferenças significativas entre os grupos 

de beneficiados (M = 3.84; DP = 0.71) e os não beneficiados (M = 3.85; DP = 0.67). Ou seja, o 

fato de fazer parte de um dos programas de ações afirmativas (Fies, Prouni, EducaMais e 

outros) não coloca esse grupo de estudantes em situação desfavorável, refutando parte da 

H2. 

O segundo objetivo específico foi o de caracterizar o perfil de ajustamento acadêmico 

dos estudantes, medido por meio dos fatores do QVAr. Inicialmente foi utilizada uma ANOVA 

de medidas repetidas para avaliar eventuais diferenças entre as médias das dimensões entre 

si. Posteriormente, foi conduzido um teste t para comparar os dois grupos e, assim, 

estabelecer um melhor entendimento do padrão de ajustamento em termos gerais e 

específicos. Em se tratando da comparação entre beneficiados e não beneficiados, não foi 

verificada diferença significativa em nenhuma das dimensões do ajustamento acadêmico, 

refutando o segundo aspecto da H2. Os resultados da comparação dos fatores entre si por 
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meio da ANOVA de medidas repetidas, no entanto, apontaram um padrão com distinções 

significativas, que são apresentados na Tabela 2.  

 

 
Tabela 2. Escores Médios dos fatores de Ajustamento Acadêmico. 

Fatores Média Desvio Padrão Erro Padrão 

95% Intervalo de Confiança 

Limite 
Inferior 

Limite 
Superior 

Carreira 4.05 0.44 .057 3.938 4.161 
Interpessoal 3.52 0.66 .078 3.362 3.670 
Institucional 3.47 0.62 .078 3.316 3.622 

Estudo 3.40 0.60 .075 3.251 3.548 
Pessoal 3.08 0.78 .063 2.956 3.204 

Nota: Método: ANOVA. 

 

 

Num primeiro momento, verificou-se a violação da hipótese da esfericidade no teste de 

Mauchly (χ²(9) = 96.172, p < .01). Diante disso, houve a correção dos graus de liberdade com 

base nas estimativas de esfericidade de Greenhouse e Geisser (ε= .805). Após esse 

procedimento, os efeitos se mostraram significativos em p < .01. Houve efeito principal 

significativo da dimensão de ajustamento na maneira como esse componente foi avaliado, 

F(3.22, 740.86) = 88.004. Com base nisso, foram identificadas três faixas de explicação para os 

valores, indicando fatores mais e fatores menos representativos na maneira como o grupo 

procede em termos do seu ajustamento acadêmico. A primeira faixa aponta o fator Carreira 

como o mais elevado, diferenciando-se significativamente de todos os demais fatores                 

(p < .001), resultado semelhante foi encontrado no estudo de Anjos e Aguilar-da-Silva (2017). 

Em seguida, temos os fatores Interpessoal, Institucional e Estudo, que formam um só bloco, 

diferenciando-se de Carreira e Pessoal, mas se assemelhando em termos de prevalência. Por 

fim, na última faixa, temos o fator Pessoal que, a exemplo do fator Carreira, diferencia-se 

significativamente de todos os demais fatores (p < .001), mas se apresentando como o de 

menor prevalência no modelo de ajustamento utilizado pelo grupo investigado. 

Assim, o ajustamento acadêmico é visto como fortemente guiado pelo fator Carreira em 

relação aos demais fatores. Vale ressaltar, inclusive, que o fator não apenas se destaca entre 

os demais, como também se caracteriza por índices elevados em termos da escala utilizada 

(M = 4.05; DP = 0.86). O referido fator está relacionado aos sentimentos, satisfação e 

percepção de competências envolvidos com o curso escolhido, bem como à perspectiva de 

carreira por parte dos estudantes, sendo esse o componente que melhor explica o 

ajustamento que o grupo faz em relação às suas vivências na IES.  

A dar seguimento, temos a segunda faixa do ajustamento acadêmico, em que se 

encontram os fatores Interpessoal (M = 3.52; DP = 1.19), Institucional (M = 3.47; DP = 1.18) e 

Estudo (M = 3.40; DP = 1.14), sem diferenças significativas entre si. No entanto, os três fatores 

individualmente e em conjunto, exercem papel significativo no processo de ajustamento dos 

estudantes da IES. Esses resultados também vão ao encontro dos achados de Anjos e Aguilar-
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da-Silva (2017) e de Soares et al. (2014). Por fim, o fator Pessoal (M = 3.08; DP = 0.96) 

apresentou a média mais baixa dentre os fatores de ajustamento acadêmico.  

Na sequência, foi realizada uma ANOVA para avaliar eventuais diferenças entre as 

médias dos fatores sociodemográficos com a crença de autoeficácia e os fatores do 

ajustamento acadêmico. Para a amostra em análise, não foram encontradas diferenças 

significativas entre os grupos de estudantes beneficiados e não beneficiados. Entretanto, 

foram encontradas algumas associações entre as variáveis supracitadas quando da análise 

geral da amostra dos estudantes, mais especificamente com as variáveis de cor, renda familiar 

e estado civil.  

Referente à autodeclaração de cor, foram encontradas diferenças significativas nas 

médias para com o fator Institucional do ajustamento acadêmico (p < .05). Nesse sentido, 

aqueles estudantes que se declararam pretos obtiveram as maiores médias (M = 3.66;              

DP = 1.06), seguidos dos pardos (M = 3.53; DP = 1.13), tendo os brancos obtido a menor média 

(M = 3.06; DP = 1.38). Vale lembrar que o referido fator, de acordo com Almeida et al. (2001), 

está relacionado aos sentimentos para com a instituição, com o desejo de permanência ou 

não nela, bem como a adaptação aos horários e ao funcionamento dos serviços, o nível de 

conhecimento e da avaliação estrutural da IES – essas características, apresentam associações 

favoráveis ao processo de ajustamento. 

A segunda variável de análise foi a renda familiar. Os achados apontam para uma 

diferença significativa para as médias dos fatores de Carreira (p < .01), Estudo (p < .01) e 

Institucional (p < .01). O padrão observado para os três casos foi o mesmo. Desse modo, os 

estudantes com renda familiar entre 5 a 10 salários-mínimos (SM) apresentaram as maiores 

médias para os fatores citados, seguidos dos estudantes com renda até 2 SM, os de faixa entre 

2 e 5 SM e, por fim, a faixa salarial familiar com menor média foram os de acima de 10 SM, 

conforme se vê na Tabela 3. 

 

 
Tabela 3. Fatores de Ajustamento Acadêmico vs. Renda. 

Renda Carreira Estudo Institucional 

Até 2 S.M. M = 4.09, DP = 0.81 M = 3.47, DP = 1.10 M = 3.57, DP = 1.11 
Entre 2 e 5 S.M. M = 3.92, DP = 0.89 M = 3.32, DP = 1.16 M = 3.36, DP = 1.23 
Entre 5 e 10 S.M. M = 4.55, DP = 0.36 M = 3.83, DP = 0.65 M = 3.86, DP = 0.67 
Acima de 10 S.M. M = 3.51, DP = 1.28 M = 2.51, DP = 1.62 M = 2.44, DP = 1.64 

Total M = 4.05, DP = 0.86 M = 3.40, DP = 1.14 M = 3.47, DP = 1.18 

p < .01 .01 .01 

 

 

Para a variável estado civil, foram encontrados resultados significativos com a 

autoeficácia a se destacar os estudantes separados (M = 4.58; DP = 0.55; p < .05), viúvos            

(M =  4.39; DP = 0.92; p < .05) e casados (M = 4.16; DP =  0.59; p < .05). Por sua vez, os solteiros 

e os declarados com união estável apresentaram as menores médias (M = 3.77; DP = 0.68;        

p < .05) e (M = 3.67; DP = 0.89; p < .05) respectivamente. Ariño (2018) e Barros et al. (2009) 

também encontram resultados significativos entre a autoeficácia e os estudantes declarados 
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casados, união estável e separados.  Apesar da literatura indicar correlações entre o estado 

civil e o ajustamento acadêmico, a exemplo dos estudos de Ariño (2018) e Peron (2019) que 

encontraram diferenças de resultados entre estudantes casados/união estável e solteiros para 

com a dimensões do ajustamento, na presente amostra, não foram encontrados resultados 

significativos para com os fatores de ajustamento acadêmico.  

Por fim, foi realizada uma análise de regressão para averiguar a capacidade preditora da 

autoeficácia para com o processo de ajustamento acadêmico numa perspectiva global dos 

grupos de estudantes. Essa lógica se sustenta ainda mais diante da refutação de H2. Os 

resultados indicam suporte parcial a H1, com a autoeficácia indicando capacidade explicativa 

do ajustamento acadêmico em termos dos fatores Pessoal (p < .001), Carreira (p < .001) e 

Estudo (p < .001), mas não para os fatores Interpessoal (p = .054) e Institucional (p = .059), o 

que pode ser visto na Tabela 4.  

 

 
Tabela 4. Relação entre a Variável da Crença de Autoeficácia com os Fatores de Ajustamento 
Acadêmico. 

 Fator Pessoal 

 R² B SE b β 

Constante 
.121 

1.220 .330  
Autoeficácia .484 .085 .354 

 Fator Carreira 

 R² B SE b β 

Constante 
.043 

3.027 .309  
Autoeficácia .266 .079 .217 

 Fator Estudo 

 R² B SE b β 

Constante 
.056 

1.861 .409  
Autoeficácia .400 .105 .245 

Nota: b = Coeficiente de regressão não-padronizado; SE b = Erro padrão; β = coeficiente de 
regressão padronizado. p < .001 

 

 

A capacidade de explicação das variâncias foi modesta nos três casos em que o modelo 

se mostrou significativo. Ainda assim, são resultados que merecem um debate inicial para que 

possa ser aprofundado em estudos posteriores. Desse modo, a convicção dos estudantes em 

termos de sua capacidade de mobilizar recursos para atingir seus resultados mostrou-se 

associada a: 1) assertividade para lidar com seu equilíbrio emocional, estabilidade afetiva, 

otimismo, tomada de decisões e autoconfiança com seu processo de ajustamento acadêmico 

(fator Pessoal), valendo destacar que foi a dimensão com maior variância explicada (12.1%); 

2) sentimentos assertivos e satisfação relacionados ao curso, bem como à percepção de 

competências e à sua perspectiva de carreira em termos da adaptabilidade ao ensino superior 

(fator Carreira), com 4.5% da variância explicada. Resultados semelhantes foram encontrados 

no estudo de Guerreiro-Casanova e Polydoro (2010, 2011b) para as variáveis analisadas; e 3) 

competências de estudo, hábitos de trabalho, gestão do tempo e outros recursos de 

aprendizagem (fator Estudo), com 5.6% da variância explicada. 
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Discussão 

Os resultados apresentados indicam uma crença de autoeficácia moderadamente 

elevada, o que favorece a uma maior convicção de investimento em comportamentos 

necessários para produzir resultados efetivos sobre diferentes eventos que afetem suas vidas 

e favoreçam o alcance de seus objetivos, conforme afirma Bandura (1997). Adicionalmente, a 

literatura aponta que, ao se apresentarem com elevada crença de autoeficácia, os indivíduos 

possuirão uma forte tendência de se engajar nas ações demandadas e de apresentar melhores 

desempenhos em atividades de interesse. O desenvolvimento dessa crença de autoeficácia, 

por sua vez, é favorecido pelo desenvolvimento de competências, além do apoio ambiental 

para a consecução de suas atividades inicialmente escolhidas – no caso em questão, no 

esforço de se adaptarem à IES e às suas respectivas demandas e rotinas acadêmicas (Bandura, 

1997; Kamel, 2018; Lee et al, 2018). 

Quanto à caracterização do perfil de ajustamento acadêmico, o fator Carreira se 

sobressaiu em relação aos demais e, neste sentido, alguns aspectos merecem destaque tendo 

em vista o que a literatura nos oferece. Em primeiro lugar, os estudos de Anjos e Aguilar-da-

Silva (2017) e de Soares et al. (2014) apontam o mesmo como fator de melhor capacidade de 

influência sobre o processo de adaptação à faculdade entre as amostras analisadas pelos 

autores. Adicionalmente, de acordo com Almeida et al. (2001), as questões relacionadas ao 

fator supracitado não são apenas atreladas à confirmação de escolhas feitas pelos estudantes, 

mas também, à articulação dos investimentos que os jovens dispõem para a ampliação e 

consolidação do seu projeto vocacional e de carreira. Finalmente, de acordo com Riquelme et 

al. (2012), ao se observar uma relação positiva entre as experiências e envolvimento 

acadêmico dos estudantes, é possível sinalizar que os discentes passem a se identificar e a se 

comprometer com a sua carreira de interesse e, nesse sentido, passem a adotar perspectivas 

de desenvolvimento profissional de acordo com as suas aptidões. 

Soma-se ao fator Carreia o ideário de ascensão socioeconômica que é fortemente 

associado com o processo de adaptação ao ensino superior. A relevância destes dois fatores 

pode ser explicada pelo fato de que a IES onde os estudantes estão inseridos utiliza-se de forte 

merchandising ao associar a inserção ao mercado de trabalho e o sucesso profissional à 

conquista de um diploma. Os estudantes também são fortemente motivados desde o primeiro 

ano de curso pelos coordenadores, professores e setor de Marketing a fazerem parte de um 

portal de empregos desenvolvido exclusivamente para atender aos discentes da IES. Outro 

ponto a considerar é que mais de 90% da presente amostra exerce algum tipo de atividade, 

seja através de um emprego formal ou informal. Esse envolvimento da instituição em motivar 

a relação dos estudantes com o mercado de trabalho pode explicar, em certa medida, a forte 

influência do fator Carreira no processo de ajustamento acadêmico para o grupo analisado.  

Sobre os fatores Interpessoal, Institucional e Estudo é importante salientar que as 

relações sociais entre os pares no contexto universitário são percebidas pelos estudantes 

como de grande valia. O fortalecimento dos laços de amizade favorece o compartilhamento 

de experiências, expectativas, interesses e dos problemas que são comuns entre eles, a 

facilitar uma adaptação mais assertiva à faculdade. A instituição também apresenta papel de 
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relevância nesse processo, no sentido de favorecer um ambiente em que os estudantes se 

sintam pertencentes tanto ao curso quanto à faculdade. Desta forma, desenvolver estratégias 

que favoreçam as relações dos estudantes com seus professores, pares e atividades 

extraclasse, bem como desenvolver estratégias de enfrentamento para lidar com as 

dificuldades e, consequentemente, com possíveis frustrações são de grande valia por parte 

das IES no favorecimento da crença de autoeficácia e da adaptação desses estudantes. Essas 

argumentações encontram respaldo na literatura a exemplo dos estudos de Anjos e Aguilar-

da-Silva (2017), Guerreiro-Casanova e Polydoro (2011 a) e de Guerreiro-Casanova e Polydoro 

(2011 b). 

Nas relações entre professores e estudantes, o professor apresenta papel significativo 

para potencializar a crença de autoeficácia e o processo de ajustamento acadêmico dos 

discentes. Desenvolver nos docentes habilidades e competências relacionadas às estratégias 

de feedbacks tornam-se ações importantes por parte das faculdades, uma vez que, essas 

estratégias tornam-se poderosas ferramentas para elevar a capacidade de crença de 

autoeficácia, bem como incentivar aos estudantes a superarem seus obstáculos e, 

consequentemente, alcançar seus objetivos. A literatura aponta correlações significativas 

entre o feedback e a crença de autoeficácia, a exemplo dos estudos de Delaval et al. (2017); 

Dimotakis et al. (2017) e Schütze et al. (2017).  

Referente ao fator Pessoal, que apresentou a menor média, é importante considerar 

que este resultado pode estar relacionado com a percepção mais negativa dos estudantes 

frente aos seus aspectos de bem-estar pessoal, o que pode, por sua vez, também está 

relacionada ao momento de transição do ensino médio (EM) ao ES, a uma noção de 

maturidade, de maiores responsabilidades sobre as próprias decisões e a busca por uma 

independência familiar (Almeida et al., 2016; Araújo et al., 2016; Ariño, 2018). Vale destacar 

que estudos qualitativos se tornam necessários para uma melhor compreensão deste 

fenômeno.  

Adicionalmente, tais situações podem gerar nos estudantes um conjunto de 

inquietações e insegurança para lidar com as novas demandas acadêmicas – o que, em certa 

medida, deve ser visto como um fenômeno natural de qualquer processo de mudança. No 

entanto, esses mesmos estudantes devem perceber que são partes responsáveis no 

desenvolvimento de novos padrões comportamentais, emocionais e cognitivos para gerenciar 

individual ou coletivamente a nova realidade social em que estão inseridos. O que para muitos 

deles, pode se tornar uma tarefa significativamente estressora.   

Em adição, Araújo et al. (2016) e Casanova et al. (2020) em seus estudos apontam 

fatores que facilitam e dificultam o processo do ajustamento dos estudantes ao ES. Referente 

aos facilitadores pode-se citar, o suporte familiar, a construção de relações interpessoais e o 

desenvolvimento de competências de interação social. Por outro lado, a não habilidade de 

gerir suas atividades e seu tempo, bem como, a ausência de suporte financeiro para com as 

despesas mensais, a possibilidade da não adaptação à própria instituição e aos processos de 

aprendizagem, foram apontados pelos autores como os fatores que mais contribuem para 

redução da qualidade do ajustamento dos estudantes pesquisados. Acrescentam ainda a 
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importância das IES em identificarem os diferentes fatores dificultadores e, assim, possibilitar 

recursos e apoio diferenciados conforme as caraterísticas individuais e coletivas de seus 

estudantes, com o objetivo de minimizar a capacidade de suas influências.  

Em termos da questão étnico-racial, observou-se que os estudantes autodeclarados 

pretos e pardos apresentaram valores mais expressivos que os demais para com o fator 

Institucional do ajustamento acadêmico. E, esses resultados podem, ao menos em parte, estar 

associados à percepção de suporte da organização. Os estudantes pretos e pardos são mais 

comumente oriundos de instituições públicas do ensino médio. Essas instituições, por sua vez, 

costumam contar com uma infraestrutura e rede de atenção menos eficiente em relação às 

suas contrapartes privadas. Desse modo, os estudantes pretos e pardos tendem a perceber 

um impacto mais substancial desse novo cenário - a vivência na IES. Vale lembrar que o fator 

Institucional, de acordo com Almeida et al. (2001), está relacionado aos sentimentos para com 

à instituição, com o desejo de permanência ou não nela, bem como, a adaptação aos horários 

e ao funcionamento dos serviços, o nível de conhecimento e da avaliação estrutural da IES. E 

estas características, apresentam associações favoráveis ao processo de ajustamento. 

Outro elemento a ser considerado é que esse público tende a ser oriundo de classes 

socioeconômicas menos favorecidas. Dessa maneira, a percepção da IES como instância de 

melhoria de vida predispõe a percepções mais positivas. Os estudantes desse perfil tendem a 

ser público prioritário dos programas de bolsa. Uma vez que essas bolsas representam 

insumos financeiros importantes para as IES privadas, elas passam a dar um suporte 

diferenciado para o processo de aditamento e matrícula, com eventuais impactos para a 

formação de vínculo por parte do aluno. Essas considerações, vale ressaltar, demandam 

investigações futuras. Por fim, Cordeiro (2010) afirma que a permanência desses estudantes 

está na combinação dos aspectos de ordem social, financeira e pedagógica. Neste sentido, 

afirma o autor que, torna-se relevante direcionar o olhar para além dos aspectos supracitados 

e dar atenção ao ambiente de aprendizagem, no sentido de identificar e suprimir nele, fatores 

de exclusão que podem estar presentes nos discursos, nos gestos, nas expressões dos 

docentes, dos colegas de sala e dos colaborados da IES.   

Referente a renda familiar é importante salientar que, independentemente da sua faixa 

de renda, os estudantes da presente amostra, em maior ou menor grau, também são 

influenciados em seu processo de ajustamento acadêmico através dos fatores Carreira, Estudo 

e Institucional. Casanova et al. (2020) salientam que a recursos financeiros estão relacionados 

com uma das dificuldades percebidas pelo estudante em seu ajustamento. Muitos desses 

estudantes deixam seus lares para se instruírem em outras cidades e, assim, precisam 

assegurar recursos financeiros de subsistência para além dos investimentos acadêmicos 

demandados pelos seus respectivos cursos de escolha, a exemplo de transporte, aluguel, 

livros e alimentação. Os resultados aqui encontrados corroboram com a literatura e apontam 

que os estudantes com renda familiar entre 5 e 10 salários-mínimos apresentaram melhores 

médias para com o processo do ajustamento ao ES em relação aqueles com renda entre 2 e 5 

salários. 
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Vale lembrar que o fator Carreira apresentou a maior média geral entre os demais 

fatores, e os fatores Estudo e Institucional compuseram a segunda faixa de influência. Em 

relação aos dois últimos fatores citados, recomenda-se que a instituição de ensino possa 

desenvolver ou potencializar estratégias nos níveis: a) Pedagógico – não só apresentar e 

tornar claro o modelo educacional como também trazer o aluno para assumir um papel de 

coautoria desse processo de ensino e aprendizagem para o desenvolvimento das 

competências técnicas referentes às diferentes áreas de conhecimento do curso de interesse, 

b) Vocacional – desenvolver ações presenciais voltadas a esclarecer aspectos relacionados à 

profissão escolhida no que se refere às oportunidades e desafios, bem como favorecer o 

desenvolvimento das habilidades comportamentais, interpessoais e emocionais na formação 

de profissionais cidadãos, c) Institucional –  atualizar os recursos físicos e tecnológicos para 

atender as respectivas exigências e evolução pertinentes a cada curso.   

Sobre o estado civil dos grupos de estudantes analisados, vale lembrar que a construção 

e a vinculação com a crença de autoeficácia, conforme Bandura (1977, 1997, 2001) estão 

diretamente ligadas a quatro fatores primários de informação: 1) realização de desempenho 

pessoal; 2) experiências vicárias; 3) persuasão social e 4) estados fisiológicos e emocionais. As 

realizações pessoais, sejam elas de sucesso ou fracasso, frente às demandas de tarefas dos 

estudantes, podem oferecer importantes fontes de informações para com a sua autoeficácia 

(Lent et al., 1994; Lent et al., 2002). Entretanto, a natureza dos modelos sociais em que esses 

estudantes estão inseridos e seus estados emocionais podem afetar a autoeficácia em relação 

aos diferentes domínios de desempenho pessoal. Nesse sentido, era de se esperar que os 

estudantes declarados separados, viúvos e casados apresentassem as maiores médias para 

com a crença de autoeficácia, uma vez que eles vivenciaram experiências mais complexas e 

assumiram responsabilidades que são distintas daquelas vivenciadas pelos estudantes 

declarados solteiros. Em relação aos que se declararam em união estável, acreditava-se que 

eles iriam compor o grupo dos casados, separados e viúvos. No entanto, a sua baixa média 

pode estar associada ao pequeno número de participantes que se identificou com essa 

categoria de estado civil.  

Enfim, um comentário adicional a ser feito refere-se ao Fator pessoal, que foi o mais 

fortemente impactado pela crença de autoeficácia. Um dado curioso é que o referido fator foi 

o que apresentou a menor média em relação à caracterização dos fatores de ajustamento 

acadêmico. Nesse sentido, questiona-se quais possíveis aspectos podem explicar essa 

relação? Algumas suposições podem ser indicadas, a saber: 1) 13 cursos participaram do 

estudo nas áreas de humanas, exatas e saúde. Estes com suas respectivas características e 

especificidades que irão constituir uma identidade própria, a demandar distintas 

características de autoeficácia e habilidades e competências para o processo de ajustamento 

ao ensino superior; e 2) as mulheres representam 75.3% da amostra, e pesquisas apontam 

que estudantes do sexo masculino tendem a se ajustar mais facilmente ao ensino superior em 

relação aos estudantes do sexo feminino (Credé & Niehorster, 2012; Rubin, 2012).   

Ao tomar com base estes resultados, é fundamental que a IES invista em ações que 

potencializem aspectos relacionados aos dois fatores supracitados. Ou seja, investir em 
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programas de orientação vocacional para favorecer um assertivo processo de escolha e de 

desenvolvimento profissional e também desenvolver habilidades e competências humanas, 

interpessoais e emocionais através de trabalhos de dinâmicas de grupos, acompanhamentos 

psicopedagógicos, terapia de grupo são estratégias que poderão favorecer um aumento da 

percepção da autoeficácia dos estudantes, a se refletir para os demais fatores do processo de 

ajustamento acadêmico. Essas proposições também estão alinhadas com as ideias de Elemo 

e Turkum (2019), Castro e Almeida (2016) e Guerreiro-Casanova e Polydoro (2010, 2011a, 

2011b). 

 

Conclusão 

O presente estudo se propôs a analisar a relação da crença de autoeficácia e o 

ajustamento acadêmico entre estudantes beneficiados e não beneficiados pelos programas 

de ação afirmativa para educação superior (FIES, PROUNI, EDUCAMAIS e outros tipos de 

benefícios), em uma instituição particular no Estado da Bahia. Nesse sentido, buscou-se tanto 

a comparação em termos de resultados globais desses estudantes como possíveis associações 

entre as principais variáveis de análise.  

Os resultados encontrados não indicaram diferenças entre os dois grupos analisados no 

que se refere à crença de autoeficácia e do ajustamento acadêmico. Por outro lado, foi 

identificada capacidade explicativa da crença de autoeficácia em relação ao ajustamento 

acadêmico nas dimensões Pessoal, Carreira e de Estudo, a corroborar parcialmente com a 

hipótese 1, indo ao encontro de resultados semelhantes na literatura específica.   

Contudo, é importante salientar que mesmo que inicialmente o aluno apresente 

dificuldades de se ajustar ao ensino superior, em razão de sua baixa crença de autoeficácia, 

essa última pode ser incrementada. Isso pode se dar, por exemplo, através do processo de 

feedback (Delaval et al. 2017; Dimotakis et al. 2017; Schütze et al. 2017), da caracterização do 

perfil dos estudantes, da identificação dos fatores dificultadores e potencializadores (Araújo 

et al. 2016; Casanova et al. 2020), relatados e, assim, favorecer uma maior persistência sobre 

a sua formação e, consequentemente, o seu ajustamento à instituição de ensino, evitando 

assim, a sua evasão.  

Para além dos aspectos citados, é de significativa importância considerar que são 

múltiplas as variáveis que se associam positiva ou negativamente à crença de autoeficácia e 

do ajustamento dos estudantes ao ensino superior. Não se pode deixar de considerar que o 

olhar para esse fenômeno deve ser dinâmico e contingencial, sempre a objetivar e refletir 

sobre quais estratégias psicopedagógicas e acadêmicas devem ser adotadas para minimizar 

eventuais fatores de estresse e potencializar a adaptação desses estudantes ao cenário 

universitário. Isso permitirá a construção de uma identidade acadêmica, além da construção 

e fidelização de redes de apoio social e afetivo, oferecendo e divulgando entre os estudantes 

serviços especializados que possam auxiliar, de forma mais sistemática, aqueles discentes que 

apresentem dificuldades mais significativas ou de maior gravidade, seja de ordem pessoal ou 

acadêmica.  
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Por fim, mesmo que as IES disponham de uma multiplicidade de estratégias e serviços 

que venham a atender seu corpo discente em seu processo de transição e de ajustamento ao 

ensino superior, é importante destacar que o sucesso desse processo será, em grande medida, 

de responsabilidade do próprio aluno. Esse, por sua vez, deverá aprender e desenvolver sua 

autoeficácia de forma a promover um bem-sucedido processo de transição, adaptação e de 

aprendizagem. Como afirmado, estudantes com alto nível de autoeficácia são mais capazes 

de realizar atividades mais desafiadoras, desprender maior esforço, são mais persistentes no 

alcance de seus objetivos, são capazes de fazer uso de estratégias de aprendizagem mais 

complexas e vivenciam menos ansiedade e meda em suas demandas acadêmicas. Nesse 

sentido, a autoeficácia torna-se conceito-chave para explicar o processo de ajustamento 

acadêmico. 
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Self-Efficacy and Academic Adjustment Among University Students Ingressing From Private 

Education 

 

Abstract 

Introduction. It is fundamental to understand the process of student adjustment for 

managerial and psycho-pedagogical policies adopted by colleges and universities, due to the 

heterogeneity and massification of the students that increasingly enter the tertiary education 

level. The quality of the said process relates to socioeconomic issues as well as the capacity of 

self- perception pertaining to the belief in auto-efficacy, which thereby significantly influence 

student demands, personal experiences in meeting challenges, and efforts to obtain 

satisfactory results that favor the adjustment process. The study sought to provide an analysis 

of the degree to which the belief in auto-efficacy is associated with the academic adjustment 

of students that have been benefited and not benefited by affirmative action efforts 

undertaken at a private institution in the state of Bahia/Brasil. Benefited students are those 

who enter higher education institutions that charge tuition with scholarships provided by 

public and/or private sources, such as, for example, the Fund for Higher Education Student 

Financing (FIES), the University for All program (ProUni), and Educate More Brazil (Uduc Mais 

Brasil). Method. A survey study was conducted of 231 students in either their first (43.7%) or 

second semester (56.3%), with 57 men (24.7%) and 174 women (75.3%) from the private 

institution in Bahia, mentioned above. The study utilized the Academic Experiences 

Questionnaire (QVA-R) and the Occupational self-efficacy Scale – Short Form (OSS-SF). Results. 

After completing descriptive and inferential analyses, no significant differences were found 

between the two groups. Within each group, significant associations were observed relating 

personal factors with auto-efficacy and academic adjustment. Significant and positive 

correlations, albeit tenuous, were encountered between auto-efficacy and the factors of 

Career, Personnel and Study. Discussion and Conclusion. The study is relevant for amplifying 

the understanding of auto-efficacy and academic adjustment, especially in the private higher 

education sphere. It therefore contributes to initiatives taken by educators and higher 

education institutions that seek to minimize the stress and increase the academic adaption of 

their students. 
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